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BOOTLOADER NO ARDUINO  
Circuito básico (esquema e construção)  

Programação do bootloader  
Carregamento do bootloader no ATMega 328P  

O bootloader do Arduino é um pequeno programa que é executado quando o 
Arduino é ligado ou reiniciado, em outras palavras, é um conjunto de instruções 
necessárias para que o Arduino seja inicializado.  

  O objetivo desta apostila é mostrar que é possível restaurar a pré-programação, 
neste caso o bootloader, que está inserida no microcontrolador do Arduino, caso 
ocorra algum defeito ou esteja corrompido.  

  Assim, é possível fazer a restauração gravando um novo bootloader ou gravar 
um bootloader em um novo microcontrolador.     

   Para gravar um novo bootloader utiliza-se um dispositivo denominado ISP 
(Incircuit Serial Programmer ou In-System Programmer).  

  A partir de um Arduino funcionando normalmente (consideremos neste exemplo 
o Arduino UNO), podemos então gravar o bootloader no AtMega328P, utilizando um 
circuito que pode ser montado em uma matriz de contatos.   

Veja abaixo o diagrama esquemático construído no aplicativo Proteus ISIS:  
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  Veja a seguir o layout da montagem do bootloader em uma matriz de contatos 
(protoboard):  

  
Materiais necessários:  

1 – Arduino UNO  
1 – Protoboard  
1 – Microcontrolador/Chip ATMega 328P  
1 – Cristal de 16MHz  
1 – Diodo led  
1 – Resistor de 330 ohms 1/4W  
1 – Resistor de 10k ohms 1/4W  

Interligações Arduino UNO com o Chip ATMega 328P  

Como gravar o bootloader no ATMega 328P?  
  Para isso devemos utilizar o IDE do programa Arduino instalado no computador, 
obedecendo as sequências descritas a seguir:   

 
1 – Após conectar ao computador, verificar se o Arduino foi devidamente reconhecido 

clicando na opção do menu Tools (Ferramentas). A figura a seguir mostra a conexão 
através da porta COM5.  
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2 – Em File (Arquivo) selecione a opção Examples (Exemplos) e clique na opção 

ArduinoISP  
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  Será então aberto o sketch mostrando todos os comandos. Nesta versão do  
Arduino (IDE 2.3.4) os comandos e informações somaram um total de 734 linhas.  

  
3 – Clique no botão Upload (Carregar):  
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  Se o carregamento ocorrer sem problemas, deverá aparecer a informação no 
campo Output (Saída), conforme mostra a figura acima.  
  
  Essas três etapas encerram o processo de preparação do Arduino, neste caso, 
Arduino UNO, estando pronto para a gravação do bootloader no chip ATMega 328P.  
  
4 - Clique em Tools (Ferramentas) e verifique se as informações Board (Placa) e Port 

(Porta) estão corretas, para evitar qualquer erro de gravação  
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5 – Clique na opção Programmer (Gravador) e em seguida em Arduino as ISP  
  

  
  

6 – Clique na opção Burn Bootloader (Gravar Bootloader):  
  

  
  

  Observe que a linha logo acima da opção Burn Bootloader, a opção escolhida na 
item anterior “Arduino as ISP” deverá estar presente.  
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7 – A partir daí, inicia-se o processo de gravação que dura apenas alguns segundos, 
conforme mostra a figura abaixo:  

  

  
  

8 – Após alguns segundos, transcorrendo tudo normalmente, deverá aparecer a 
informação de gravação concluída:  

  

  
  

  Pronto: O ATMega 328P está pronto para ser utilizado no Arduino UNO.  
  

CONSTRUINDO A PCI DO BOOTLOADER  
  Veremos a seguir como construir a placa de circuito impresso (PCI) para o 
bootloader, com a finalidade de aprimorar o aprendizado ou, para aqueles que não 
desejam utilizar a matriz de contatos (protoboard ou simplesmente board), dando 
preferência a um projeto mais profissional.  
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Top view  

  

Top view - silkscreen  

  
Top view – lado dos componentes  
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Bottom view – soldagem dos componentes  

  
Visão geral – dimensões reais   
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Dimensões:   7,8 x 4,9 cm  
 
  As figuras a seguir mostram a PCI (top view e bottom view respectivamente) e o 
dispositivo montado para a gravação do bootloader.   
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 A montagem do dispositivo foi feita sobre um painel de acrílico, no entanto, esse 
procedimento é opcional, podendo ser ou não fixado em qualquer tipo de superfície. 
  
 A figura abaixo mostra o bootloader montado na matriz de contatos. 
 

 



Bootloader no Arduino – Prof. Edgar Zuim                                                                                                                        13  
  

 Observe que a interligação dos fios com a matriz de contatos foi feita com 
conector tipo Dupont (macho) x soldagem na placa do Arduino UNO. 
 

 
  

 
 
  

  
  
    
  
  
  

  


